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l.MANDO MARTINS CLEMENTE 

Nessa ocasião, chegou a São Pau- 
lo Benedito Marengo, que passou a 
cuidar das videiras de dona Veri- 
diana Prado, que Unham sido im- 
portadas da Europa, por Luis Pe- 
reira Barreto 

Francisco, filho de Benedito Ma- 
rengo, ao casar-se em 1897, foi mo- 
rar na Chacara Marengo, que Be- 
nedito, em 1887, havia comprado 
na 6.a Parada, iniciando a fruticul- 
tura em grande escala e destacan- 
do se na viticultura, como o maior 
produtor e vivelrísta da época. 
Com o tempo, tomou-se um dos 
grandes introdutores de novas va- 
riedades de frutas, em geral. Me- 
rece menção especial a introdução 
da uva Niagara, que se tornou 
mais tarde a variedade basica da 
viticultura paulista. 

O dr. Amador da Cunha Bueno 
era um advogado apaixonado pela 
fruticultura que, por volta de 1898- 
1900, plantou videiras em Vila Cor- 
delia. na 3.a Parada, chegando a 
colher cerca de 15.000 quilos de 
uvas. Possuía, tamhém, videiros de 
mudas. 

Emílio Cramer, em Osasco, no 
fim do século XIX. estabeleceu-se 
como viveirista e fruticultor, ten- 
do-se notabilizado, sobretudo, como 
produtor de ameixas. No seu rata- 
la go de 1910 encontramos mencio- 
nadas 31 variedades de ameixas, 
108 de maçãs, 54 de peras, 46 de 
cerejas, etc. 

Júlio Conceição dedicou-se, prin- 
cipalmente ã fruticultura de clima 
tropical e subtropica). Em 1909, le- 
vou a efeito o maior empreendi- 
mento fruticola da America do Sul, 
plantando nas Fazendas Paraíso e 
São Lourenço, perto de Piracicaba, 
laranjeiras em uma area de 120 al- 
queires. Malogrou sua iniciativa 
porque ele não encontrou mercado 
para tamanha quantidade de frutas 
e, sobretudo, porque o transporte 
ferroviário — o único na época — 
era caro e deficiente. Não havia 
vagões ventiladcs ou frigoríficos e 
o longo tempo das viagens determi- 
nava a perda quase total da carga. 
Vendendo as propriedades a fim 
de evitar a bancarrota, Júlio Con- 
ceição foi para Santos onde, uo 
Parque Indígena, colecionou frutas 
tropicais, muitas das quais eie 
mesmo importou. 

Outro fruticultor, que grangeou 
fama, foi João Maxwell Rudge, que, 
cm sua propriedade, situada onde 
hoje é a Casa Verde, cultivou fru- 
tas de clima temperado, muitas 
por ele importadas. 

Dona Veridiana Prado trouxe de 
Minas Gerais para trabalhar na sua 
■ Chacara Carvalho", um jardineiro, 
João Dierberger, que, mais tarde, 
em 1893, com seu auxilio, abriu 
uma chacara entre a rua Augusta e 
Consolação, mantendo ali um vivei- 
ro de plantas f irifcras, mas que 
também possuía mudas frutíferas. 
Com o correr dos anos, tornou-se 
Dierberger grande importador de 
mudas frutiferas. montando uma 
grande organização até hoje exis- 
tente, além de dedicar-se á fruti- 
cultura extensiva, cm condições 
m odeia res. 

Foi esse o grupo que, no fim do 
século passado, iniciou o período 
de renascimento da fruticultura, 
entre nós. 

Na baixada litorânea, o grego Pe- 
dro di Metropolus, depois de um 
período em que se dedicou á venda 
de frutas, que trazia do Rio dc Ja- 
neiro, nos trapiches de Santos, ini- 
ciou, em 1896. a exportação da ba- 
nana nanica para a Argentina, fa- 
to esse que contribuiu, decisiva- 
mente, para a expansão da bana- 
nicultura no litoral paulista. 

A cultura de laranjeira reves- Também a viticultura desenvo1- 
tiu-se a principio do carater de veu.sc nesse período. Depois do im 
cultivo doméstico, ao fundarem-se pulso da(i0 por Pereira Barreto, cultivo oomesucu, «o i unuoi c...-oc pUiSo dado por rereira narreiu, 
os povoados pelo interior do Esta- veridiana e Marengo. a cultu 
do. Posteriormente, as sobras da ra da uva fjrmou-Se na região de 
produção passaram a ser enviadas s Roque t desenvolveu-se. cspccia 
para São Paulo ou vendidas nas es iizando.se na produção de vinho? 
tações de estradas de ferro aos posteriormente, Jundiai, tendo i 
viajantes. Destacavam-se. dentre frente os Carbonarl, surge como n 
outras, as estações de tampinas. , j , centro produtor de uvas 
Limeira e Ptraçununga. Nesta ulti-' *' Nlaaara 
ma, a portuguesa Cristina tornou Valinhpg eaeolheu o figo como 
se conhecida pelas tangerinas que s|írj-T—jpal produto fruticola, gra- 

^ rndré De Fe.ic. era. um nego- 

cmviava á São I^auío M^riita», que considerado o introdutor d. refe 

de^Caraãrgo,5 A^lVal AnÊ 'tm^ o^baU depois de 
Camargo da Silveira e outros. Le- Dierberger haver aportado vane; 
vou a laranja paulista, pela primei- dades guatemalenses, ™e*l^a"as 

ra vez, ao exterior, vendendo fru- anlilhanas definidas, passou * 
tas embaladas em caixas dc cebo- cultura organizada. EmJ9-?0. i,»." 
Ias a Vicente Barone, o qual as zenda Monte d,Este seguia o exetm 
exportou para a Argentina, de pio de Dierberger. 
1908-1910. Tõi^sua vez, a mangueira conlt 

A laranja Bahia, que se tor- nuou como cultura domestica, 
nou a base da citricultura nesse A fruticultura organizada no ini- 
periodo. chegou ao nosso Estado em cio do século fixou-se e desenvol- 
lombo dc burro. Na Bahia, em .. veu-se até a segunda guerra mun- 
1550, um jardineiro português, con- dial, quando se verificaram altera 
seguira uma variedade de laranja çóes no panorama geral. A íruti 
seleta, cujos frutos possuíam umbi- cultura de exportação, como a dos 
go e não apresentavam sementes: frutos citricos e a da banana sofreu 
essa nova variedade foi denomina- uma paralisação, enquanto as dc 
da laranja Bahia e logo ganhou fa- mais, depois, de um periodo dc in 
ma Em 1870, chegaram ã Fazenda decisão tomaram impulso. 
Barreiro, da família Franco, em Li- Após a conflagração, inicia se no 
meira. 3 mudas de laranja Bahia, vo periodo. que é o que estamo-, 
trazidas por tropeiros. Um portu- atravessando no qual se observa 

um desenvolvimento sem precedeu- 
guês, dc nome Neves, conseguiu oh- tes na historia da fruticultura, es 
ter uma, depois de muitos rogos, timulada pelos preços remunera- 
plantando-a em sua chacara, que dores que oferece o mercado in 
mais tarde passou a fazer parte da terno. O desenvolvimento das in- 
Fazenda Ilapema. do major José dustrías, iniciado durante a gucr 
Levy Sobrinho. O tronco dessa ar- ra, atraiu para as cidades popula 
vore foi recentemente oferecido, pc- ções da zona rural em busca de 
Io major Levy Sobrinho, ao "Fo- melhores salarios. Surgiu, então, 
rum" Paulista de Fruticultura. um poderoso mercado interno, que 

Não podendo nomear todos os absorve grandes quantidades de 
que contribuíram para o desenvol- frutas, a preços compensadores, 
vimento da citricultura, não pode- — — 
mos entretanto, deixar dc mcncio- A citricultura, dizimada pela 
nar como grandes incentivadores,"lristeza". refez-se; a cultura da ba- 
0 dr Mario de Souza Queiroz, o nana, nao obstante algumas dificul- 
major José Levy Sobrinho, Joaquim dades cora o mercado argentino. 
Augusto Monteiro de Barros, João que e o maior consumidor dessa 
Ferraz de Toledo e os engenheiros- fruta, cresceu em volume; a uva 
a-ronomos Carlos Wright e Edmun-vem sendo plantada, cm ritmo ace- 
do Navarro de Andrade. 'erado, numa media de cerca de . 

A exportação para a Europa, em 1.500.000 mudas por ano; o figo, 
caixas semelhantes ás utilizadas pe- depois de lutar contra sérios pro- 
Io comercio Internacional, foi fei-blemas, está em desenvolvimento; 
la pela primeira vez em 1926, por o pêssego passou a ser cultivado 
João Dierberger Júnior e dr. João comercialmente, com êxito, bem 
1 r-, v As laranjas foram enviadas a como a ameixeira, a maça e o ca- 
Hamburgo e Londres. Dessa data qui. A pera, que fora cultura de 
em diante, a citricultura começou valor em S. Roque e arrabaldes de 
a desenvolver-se intensamente, e as S. Paulo, ainda que nao acompa- a oesenvuive nrnnar as nha tecnicamente as anteriores, já 

s Õ <• «. <-*• terras aos ramninas e Ara- passará a ser cultura organizada 
meira. Piracicaba, tampmasj Ara p vencida a ..entomospo. 
ra'. , rolonia esnanho riose", refez-se, também. O abaca- Lm . oroc t d laranias pa te e a maçã sào culturas comerciais 
la. que hiv'a P1®^0.de respeito. O abacaxi, não obstan 

*^queíH 
município ao posto 'iv segiindo cen-^"^pfe^s^uT obtémTrmerc" 

^ jnterno^ A goiaba e hoje fruta 
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dolfo de Freitas, cm Treraembé, e 
Nelson Malta, em Jacaref. 
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